
Franceses 
apreseritatn 
alternativa 

. Washington- -- 
tro de Finanças da 
FranCa, Pierre ,Berego-
voy, disse que a, melhor 
maneira de financiar 
um alívio da díitida do 
Terceiro Mundo era a 
proposta francesa de 
que o Fundo Monetário 
Internacional ' :FM1) 
emita 15 bilhões 4e Di-
reitos Especiais dê Giro 
(DEG), sua unidade 
monetária própria:. 

Essa quantidade de 
"DEG" equivale”atápro-
ximadamente 19,5'.- bi-
lhões de dólares..  ÁF' últi-
ma emissão desse, di-
reitos foi feita em,1081. 

No entanto, a prc■j)os-
ta norte-americanas'ob-
teve uma promessà: de 
ação rápida de parte idos 
grandes organisriios 
creditícios internacio-
nais, :o FMI e ,o Banco 

Um aspecto-chave o 
plano norte-americalp 
o apoio do FMI e o 
como,  avalistas da clíM 

-::‘.da::,,eNtern'a, „não :f 
.,apoiãdo ,pelá'Corniss4 

dessà 
duas instiuiçõe'devidd,, 
às objeções apresenta- 
das pela Grã-Bretanha; ) 
a qual alegou que a me-
dida equivaleria a umà. 
bóia de salvação pára a , 
situação dos bancos co-
merciais privados. 

HONDURAS 
O Banco Mundial, que 

participa das conversa-
ções para redução da 
dívida externa das na-
ções do Terceiro Mundo. 
acrescentou Honduras 
na lista de oito náções 
que têm se negado a 
cumprir, nos últimos 
seis meses, com seus 
pagamentos de emprés-
timos recebidos. Hondu-
ras não receberá novos 
créditos nem quotas de 
empréstimos previa-' 
mente concedidos. O 
Banco Mundial havia 
suspendido também 
créditos para Síria, Ni-
carágua, Panamá, Pe-
ru. Guiana. Libéria, 
Serra Leoa e Zâmbia. 


